Editorial by Geraes Duran, Marília Claret
Editorial 
Marília Claret Geraes Duran 
 
Estamos no terceiro ano de Múltiplas Leituras!  E chegando à maturidade, a 
revista vai encontrando seu caminho mais expressivo, e vai revelando a 
centralidade e o adensamento de suas discussões.  
O Dossiê, “Múltiplas Infâncias, Múltiplos Olhares”, traduz fortemente a própria 
concepção da revista, de trazer à reflexão diversas formas de fazer-dizer, 
 múltiplas construções de leituras, múltiplos olhares, que resignificam o 
cotidiano, dando a ele outros sentidos! Como salienta muito bem a 
organizadora do Dossiê, Zeila de Brito Fabri Demartini, em seu artigo de 
introdução: “como educadores, como formadores de educadores, como 
pais e cidadãos, não podemos ignorar os problemas e desafios que se 
apresentam em dias atuais e em futuro próximo, para os que hoje são 
crianças.” E Zeila foi buscar esses “múltiplos olhares” da pesquisa e de 
pesquisadores da infância, encontrando “diferentes infâncias”, sob 
múltiplos olhares. 
É essa mesma perspectiva que nos animou a trazer os artigos que 
compõem as demais sessões de Múltiplas Leituras. Assim, a segunda 
parte, “Pedagogia e Pedagogos: caminhos, tramas e desafios”, compõe-
se do artigo de Cleonice de Almeida da Cunha Lussich, com o título 
“Mudança e prática pedagógica”, discutindo os sentidos e significados que 
professoras do ensino fundamental, egressas de um curso formativo Pec- 
Formação Universitária , atribuíram às mudanças assumidas ou não por elas, 
em relação às suas práticas pedagógicas. Na verdade, tais sentidos e 
significados se configuraram como “defesa em causa própria”, frente às 
pressões exercidas pelo contexto escolar, pelo contexto político-formativo, 
como também pela “tática de resistência” utilizada como tática para legitimação 
dos saberes, das experiências e da própria trajetória pessoal e profissional. 
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No seu artigo, “Desterritorialização do conhecimento e descentralização do 
saber na obra de Pierre Lévy”, Giselda Geronymo Sanches Bretherick 
apresenta uma pesquisa sobre as relações entre educação e tecnologia, um 
trabalho centrado nos conceitos de desterritorialização do conhecimento e 
descentralização do saber. A temática que Pierre Lévy desenvolve, a respeito 
dos conceitos das tecnologias da inteligência e inteligência coletiva, assim 
como o saber e o conhecimento que permeiam a educação do futuro, é o 
objetivo central do seu trabalho. E o  objeto de pesquisa é a própria produção 
do autor. Tais conceitos são problematizados pela autora levando em conta 
duas instâncias: de um lado, o conhecimento acadêmico institucionalizado e de 
outro lado, a proposta de uma inteligência coletiva, que dá espaço para uma 
dimensão mais ampla do saber humano.  
A terceira parte da revista – “Letras e Escrituras: traduções, interfaces e 
diálogos”, articula-se em dois artigos: o de Silvia Daffener “Imagens 
impressionistas em ‘Angústia’ , de Graciliano Ramos, e o de Wellington de 
Oliveira “A prática da colaboração crítica: uma realidade possível na atividade 
docente”. O primeiro artigo, faz uma aproximação entre literatura e artes 
plásticas, mais especificamente entre a obra Angústia, de Graciliano Ramos e 
o Expressionismo, mostrando como os procedimentos da vanguarda 
expressionista, do início do século XX, estão presentes na literatura. O 
segundo artigo discute as ações de colaboração crítica na atividade docente, 
defendendo que tais ações promovem um salto qualitativo na busca do 
entendimento do significado da ação de professores e alunos. Para o autor, tal 
salto de qualidade se expressa na forma compartilhada da ação, forma essa 
que ganha uma nova dimensão, da negociação do significado e da participação 
não invasiva, mas consentida e permitida, que, como tal, está imersa no 
comprometimento, na responsabilidade com a transformação da realidade 
cotidiana da sala de aula. E o autor propõe  uma reflexão sobre estas ações de 
colaboração crítica a partir da visão dos alunos de um curso a distância. 
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Em “Temas Polêmicos”, o convite foi para Peri Mesquida, com sua discussão 
sobre “O corpo negado: corpo, violência e educação à luz do pensamento 
libertário de Paulo Freire.  
A resenha é de minha autoria: “Acessibilidade, um tema em destaque”, 
apresentando o livro “Desenho universal: caminhos da acessibilidade no 
Brasil”,  de Adriana Romeiro de Almeida Prado, Maria Elisabete Lopes e Sheila 
Waibe Ornstein.  
 
 
 
  
 
 
 
  
 
 
 
 
 
   
